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Consórcios Intermunicipais
de Desenvolvimento Econômico

e Sócio-ambientale Sócio-ambiental

No Estado de Mato Grosso foram implantados 
15 ( i ) C ó i I t i i i15 (quinze) Consórcios Intermunicipais. 

Esses Consórcios são entidades públicas, 
com personalidade jurídica e foram criados 

com base na Lei 11.107/05, com sede ,
própria, corpo técnico e administrativo.



ESTADO DE MATO GROSSOESTADO DE MATO GROSSO
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8 Alto Teles Pires

9 Vale do Arinos

10 Região Sul
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11 Alto Araguaia

12 Pontal do Araguaia

13 Médio Araguaia

14 Araguaia

15 Norte AraguaiaTotal de Municípios: 141Total de Municípios: 141



Consórcios Intermunicipais
de Desenvolvimento Econômico

e Sócio-ambiental

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

e Sócio-ambiental

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
• Aumentar o números de postos de 

t b lh d d l ãtrabalho e a renda da população
• Incrementar a arrecadação dosIncrementar a arrecadação dos 

municípios
M lh Í di d• Melhorar o Índice de 
Desenvolvimento Humano dos 
municípios



Consórcios Intermunicipais
de Desenvolvimento Econômico

e Sócio-ambiental

PARCERIAS

e Sócio ambiental

PARCERIAS

• GOVERNO DO ESTADO (SEPE SEDER• GOVERNO DO ESTADO (SEPE, SEDER, 
SICME, SETECS, SECITEC, SEPLAN, SEMA, 
SEFAZ SEDTUR etc )SEFAZ, SEDTUR, etc.)

• AMM
• MUNICÍPIOS• MUNICÍPIOS
• SEBRAE, B.BRASIL, SICREDI, B. AMAZÔNIA, 

FAMATO SENAR FETAGRI etcFAMATO, SENAR, FETAGRI, etc.



FUNDAMENTAÇÃOFUNDAMENTAÇÃO

O MT R i l é d GO MT Regional é um programa de Governo 
que promove a integração das ações das 

ÓSecretarias e Órgãos de Governo (Federal, 
Estadual e Municipal), e de outros parceiros p ), p
como SEBRAE, Banco do Brasil, SENAR, 

etc tendo os Consórcios Intermunicipais deetc., tendo os Consórcios Intermunicipais de 
Desenvolvimento Sustentável como meio de 

atingir os objetivos propostosatingir os objetivos propostos.



ESTRATÉGIAS
• Organizar um Programa único de Estado para o

ESTRATÉGIAS
Organizar um Programa único de Estado para o
desenvolvimento regional

E ti l d l i t i l id d• Estimular o desenvolvimento regional, considerando as
vocações econômicas de cada região

• Apoiar a implementação das cadeias produtivas 
definidas e propostas pelos Consórcios 
Intermunicipais de Desenvolvimento SustentávelIntermunicipais de Desenvolvimento Sustentável

• Ir ao encontro das demandas (sociais, econômicas , ( , ,
logísticas e ambientais) levantadas pelos Consórcios 
Intermunicipais de Desenvolvimento Sustentável

“Diminuir as desigualdades econômicas e sociais”.



AÇÕES DE APOIOAÇÕES DE APOIO

• Assistência Técnica e Organizacional:
Parceria para o Desenvolvimentop

Sustentável da Agricultura Familiar nos
Municípios de MT(Integração de ações, nos trêsp ( g ç ç ,
níveis de governo: Federal, Estadual e
Municipal).p )

Garantir o Desenvolvimento Sustentável da
Agricultura Familiar nos municípiosAgricultura Familiar nos municípios,
oportunizando o Serviço de Assistência Técnica
e Extensão Rural às famílias de comunidadese Extensão Rural às famílias de comunidades
tradicionais e assentadas, através de parcerias



AÇÕES DE APOIOAÇÕES DE APOIO
N° DE 

ORDEM CONSÓRCIOS
COMUNIDADES
TRADICIONAIS

ASSENTAMENTOS DE REFORMA AGRÁRIA

TOTAL 
DE

FAMÍLIAS

INCRA INTERMAT CRÉDITO FUNDIÁRIO

N° Famílias N° Famílias N° Famílias N° Famílias

1 Vale do Guaporé 118 2.069 38 5.843 2 73 5 170 8.155
2 Portal da Amazônia 200 7.391 70 15.166 3 1.354 - - 23.911
3 Vale do Juruena 48 7.546 16 5.749 4 622 - - 13.917
4 Norte Araguaia 18 433 36 8.657 3 344 - - 9.434
5 Araguaia 8 297 15 3.588 2 66 - - 3.951

6
Nascentes do 
Araguaia 44 1.278 11 791 2 35 8 231 2.335

7 Alto do Rio Paraguai 71 2.221 38 4.671 6 204 23 1.006 8.102
8 Médio Araguaia 20 1.317 29 6.166 1 80 11 434 7.997g
9 Portal do Araguaia 21 942 7 988 1 26 4 115 2.071

10 Alto Teles pires 49 3.615 32 3.802 - - 10 280 7.697
11 Vale do Teles Pires 166 4.725 7 3.705 6 626 - - 9.056
12 Vale do Arinos 26 2 164 13 4 139 2 71 12 360 6 73412 Vale do Arinos 26 2.164 13 4.139 2 71 12 360 6.734

13
Complexo 
Nascentes do 
Pantanal

171 5.352 35 3.173 4 179 15 652 9.356

14 Região Sul 85 4.735 45 3.718 5 211 23 706 9.370g
15 Vale do Rio Cuiabá 183 6.070 26 3.091 83 7.021 65 1.933 18.115

TOTAL 1.228 50.155 418 73.247 124 10.912 176 5.887 140.201



AÇÕES DE APOIOAÇÕES DE APOIO

• Elaboração de Programas e Projetos

• Organização das Cadeias Produtivas• Organização das Cadeias Produtivas

• Regularização Fundiária

• Transferência de Tecnologia (Jornadas 
Técnicas UTT/Embrapa)Técnicas, UTT/Embrapa)

• Fomento (mudas, sementes, tanques de 
f i t t i d i i ã i tresfriamento, centrais de inseminação, sistema 

de irrigação, etc.)



AÇÕES DE APOIO
C édit MT F t P f C édit

AÇÕES DE APOIO
• Crédito: MT- Fomento, Pronaf, Crédito 

Fundiário, FCO, Fundeic

• Capacitação: técnicos, produtores e 
empresários

• Infra-estrutura: estradas, energia elétrica,  
central de comercialização, etc.central de comercialização, etc.

• Legislação: incentivos fiscais, produtos da 
t fl ibili ã d édit i ãterra, flexibilização do crédito, inspeção 
sanitária, etc.

• Comunicação: telefonia, internet



Consórcio Intermunicipal de
Desenvolvimento Econômico e SocialDesenvolvimento Econômico e Social

do Vale do Rio Cuiabá
M nicípiosMunicípios
01. Acorizal

02. Barão de Melgaço

03. Chapada dos Guimarães

04. CUIABÁ (Sede)

05 Jangada05. Jangada

06. Nobres

07. Nossa Senhora do 
LivramentoLivramento

08. Nova Brasilândia

09. Planalto da Serra

10. Poconé

11. Rosário Oeste

12. Santo Antônio do Leverger

13. Várzea Grande



Consórcio Intermunicipal de
Desenvolvimento Econômico e SocialDesenvolvimento Econômico e Social

do Alto do Rio Paraguai

Cadeias Produtivas

Fruticultura
(Abacaxi)

Ovino/Caprinocultura
Seringueira
PisciculturaPiscicultura

Leite
Avicultura

Biocombustível



Consórcio Intermunicipal de
Desenvolvimento Econômico Social Ambiental eDesenvolvimento Econômico, Social, Ambiental e 
Turismo Complexo das Nascentes do Pantanal

M i í iMunicípios
01. Araputanga

02 CÁCERES (Sede)02. CÁCERES (Sede)

03. Curvelândia

04. Glória d'Oeste

05. Indiavaí

06. Lambari d'Oeste

07 Mi l d'O t07. Mirasol d'Oeste

08. Porto Esperidião

09. Reserva do Cabaçal

10. Rio Branco

11. Salto do Céu

12. São José dos Quatro Marcos



Consórcio Intermunicipal de
Desenvolvimento Econômico Social Ambiental eDesenvolvimento Econômico, Social, Ambiental e 
Turismo Complexo das Nascentes do Pantanal

Cadeias Produtivas

Piscicultura
Leite

ApiculturaApicultura, 
Hortigranjeiros 

(Pupunha)
Avicultura
Floresta

Ecoturismo
Ovino/Caprinocultura

Animais ExóticosAnimais Exóticos 
(Jacaré)



Consórcio Intermunicipal de
Desenvolvimento Sócio Econômico e AmbientalDesenvolvimento Sócio -Econômico e Ambiental

do Vale do Guaporé
Municípios

01. Campos de Júlio

02 C d02. Comodoro

03. CONQUISTA D'OESTE 
(Sede)

04 Fi i ó li d'O t04. Figueirópolis d'Oeste

05. Jauru

06. Nova Lacerda

07. Pontes e Lacerda

08. Rondolândia

09. Sapezal

10. Vale de São Domingos

11 Vil B l d S tí i11. Vila Bela da Santíssima 
Trindade



Consórcio Intermunicipal de
Desenvolvimento Sócio Econômico e AmbientalDesenvolvimento Sócio -Econômico e Ambiental

do Vale do Guaporé

Cadeias Produtivas

Fruticultura
Hortigranjeiros

ApiculturaApicultura
Leite

Ecoturismo



Consórcio Intermunicipal de
Desenvolvimento Sócio Econômico e AmbientalDesenvolvimento Sócio-Econômico e Ambiental

do Vale do Juruena
Municípios

01 Aripuanã01. Aripuanã

02. Castanheira

03. Colniza

04. Cotriguaçu

05. Juína

06. JURUENA (Sede)



Consórcio Intermunicipal de
Desenvolvimento Sócio Econômico e AmbientalDesenvolvimento Sócio-Econômico e Ambiental

do Vale do Juruena

Cadeias Produtivas

F ti ltFruticultura
Hortigranjeiros 

(Pupunha)
Leitee e

Apicultura
Café

Indústria Moveleira



Consórcio Intermunicipal de
Desenvolvimento Econômico SocialDesenvolvimento Econômico Social

do Vale do Teles Pires
Municípios

01 Alta Floresta

A imagem não pode ser exibida. Talvez o computador não tenha memória suficiente para abrir a imagem ou talvez ela esteja corrompida. Reinicie o computador e abra o arquivo novamente. Se ainda assim aparecer o x vermelho, poderá  
ser necessário excluir a imagem e inseri-la novamente.

01. Alta Floresta

02. Apiacás

03. Carlinda

04. Nova Bandeirantes

05. Nova Monte Verde

06. PARANAÍTA (Sede)



Consórcio Intermunicipal de
Desenvolvimento Econômico SocialDesenvolvimento Econômico Social

do Vale do Teles Pires

Cadeias Produtivas
A imagem não pode ser exibida. Talvez o computador não tenha memória suficiente para abrir a imagem ou talvez ela esteja corrompida. Reinicie o computador e abra o arquivo novamente. Se ainda assim aparecer o x vermelho, poderá  
ser necessário excluir a imagem e inseri-la novamente.

Fruticultura
Hortigranjeiros 

(Pupunha)
Leite

ApiculturaApicultura
Indústria Moveleira

Café
Ecoturismo



Consórcio Intermunicipal de
Desenvolvimento SustentávelDesenvolvimento Sustentável

Portal da Amazônia
Municípios

01. COLÍDER (Sede)

02. Guarantã do Norte

03. Itaúba

04 Marcelândia04. Marcelândia

05. Matupá

06. Nova Canaã do Norte

07. Nova Guarita

08. Nova Santa Helena

09. Novo Mundo

10. Peixoto de Azevedo

11. Terra Nova do Norte



Consórcio Intermunicipal de
Desenvolvimento SustentávelDesenvolvimento Sustentável

Portal da Amazônia

Cadeias Produtivas

Fruticultura
Hortigranjeiros 

(Orgânicos)
Pi i ltPiscicultura

Leite
Apicultura



Consórcio Intermunicipal de
Desenvolvimento Econômico Social e AmbientalDesenvolvimento Econômico, Social e Ambiental

Alto Teles Pires
M i í iMunicípios
01. Claudia

02. Feliz Natal

03. Ipiranga do Norte

04. Lucas do Rio Verde

05. Nova Mutum

06. Nova Ubiratã

07. Santa Carmem

08. Santa Rita do Trivelato

09. Sinop

10 SORRISO (S d )10. SORRISO (Sede)

11. Tapurah

12. União do Sul

13. Vera



Consórcio Intermunicipal de
Desenvolvimento Econômico Social e AmbientalDesenvolvimento Econômico, Social e Ambiental

Alto Teles Pires



Consórcio Intermunicipal de
Desenvolvimento Sócio Econômico e AmbientalDesenvolvimento Sócio-Econômico e Ambiental

do Vale do Arinos
Municípios

01 Brasnorte01. Brasnorte

02. Itanhangá

03. Juara

04. Novo Horizonte do Norte

05. PORTO DOS GAÚCHOS
(Sede)

06. Tabaporã



Consórcio Intermunicipal de
Desenvolvimento Sócio Econômico e AmbientalDesenvolvimento Sócio-Econômico e Ambiental

do Vale do Arinos

Cadeias Produtivas

Fruticultura
Hortigranjeiros

Leite
Seringueira



Consórcio Intermunicipal de
Desenvolvimento Econômico Social e AmbientalDesenvolvimento Econômico Social e Ambiental

da Região Sul
M i í iMunicípios
01. CAMPO VERDE (Sede)

02. Dom Aquino

03. Guiratinga

04. Itiquira

05. Jaciara

06. Juscimeira

07. Paranatinga

08. Pedra Preta

09. Poxoréo

10. Primavera do Leste

11. Rondonópolisp

12. Santo Antônio do Leste

13. São José do Povo

14. São Pedro da Cipa14. São Pedro da Cipa

15. Tesouro



Consórcio Intermunicipal de
Desenvolvimento Econômico Social e AmbientalDesenvolvimento Econômico Social e Ambiental

da Região Sul

Cadeias Produtivas

SeringueiraSeringueira
Piscicultura

Leite
Avicultura

H ti j iHortigranjeiros
Apicultura
Floresta

Agro-turismog



Consórcio Intermunicipal de
Desenvolvimento Econômico e Sócio ambientalDesenvolvimento Econômico e Sócio-ambiental

do Alto Araguaia
Municípios

01 ALTO ARAGUAIA (Sede)01. ALTO ARAGUAIA (Sede)

02. Alto Garças

03. Alto Taquari

04. Araguainha

05. Ponte Branca

06. Ribeirãozinho



Consórcio Intermunicipal de
Desenvolvimento Econômico e Sócio ambientalDesenvolvimento Econômico e Sócio-ambiental

do Alto Araguaia

Cadeias Produtivas

Hortigranjeiros
Leite

Ovinocultura
Ecoturismo
Florestas

Seringueira



Consórcio Intermunicipal de
Desenvolvimento Econômico e Sócio ambientalDesenvolvimento Econômico e Sócio-ambiental

do Pontal do Araguaia
MunicípiosMunicípios

01. Araguaiana

02. BARRA DO GARÇAS
(Sede)

03. General Carneiro

04 Novo São Joaquim04. Novo São Joaquim

05. Pontal do Araguaia

06. Torixoréu

07. Nova Xavantina



Consórcio Intermunicipal de
Desenvolvimento Econômico e Sócio ambientalDesenvolvimento Econômico e Sócio-ambiental

do Pontal do Araguaia
Cadeias Produtivas

Fruticultura
Hortigranjeiros 

(Pupunha)(Pupunha)
Ovino/Caprinocultura

Turismo
(Eco-turismo)( )
Piscicultura

Leite
Avicultura
MandiocaMandioca

Seringueira



Consórcio Intermunicipal de
Desenvolvimento Econômico e Sócio ambientalDesenvolvimento Econômico e Sócio-ambiental

do Médio Araguaia
MunicípiosMunicípios

01. ÁGUA BOA (Sede)

02. Campinápolis

03 Canarana03. Canarana

04. Cocalinho

05. Gáucha do Norte

06. Nova Nazaré

07. Querência

08. Ribeirão Cascalheira



Consórcio Intermunicipal de
Desenvolvimento Econômico e Sócio ambientalDesenvolvimento Econômico e Sócio-ambiental

do Médio Araguaia
Cadeias Produtivas

Fruticultura
Hortigranjeiros 

(Pupunha)(Pupunha)
Ovino/Caprinocultura

Turismo
(Eco-turismo)( )
Piscicultura

Leite
Avicultura
MandiocaMandioca

Seringueira



Consórcio Intermunicipal de
Desenvolvimento Social e AmbientalDesenvolvimento, Social e Ambiental

Araguaia

Municípios

01. Alto Boa Vista

02. Bom Jesus do Araguaia02. Bom Jesus do Araguaia

03. Luciára

04. Novo Santo Antônio

05. São Félix do Araguaia

06. Serra Nova Dourada



Consórcio Intermunicipal de
Desenvolvimento Social e AmbientalDesenvolvimento, Social e Ambiental

Araguaia

Cadeias Produtivas

Fruticultura
(Abacaxi)

PisciculturaPiscicultura
Leite

Ecoturismo



Consórcio Intermunicipal de
Desenvolvimento Econômico e Sócio ambientalDesenvolvimento Econômico e Sócio-ambiental

do Norte Araguaia
Municípios

01. Canabrava do Norte

02. CONFRESA (Sede)

03. Porto Alegre do Norte

04 S C d Xi04. Santa Cruz do Xingu

05. Santa Terezinha

06. São José do Xingu

07. Vila Rica



Consórcio Intermunicipal de
Desenvolvimento Econômico e Sócio ambientalDesenvolvimento Econômico e Sócio-ambiental

do Norte Araguaia

Cadeias Produtivas

Hortigranjeiros
PisciculturaPiscicultura

Leite



Programa de Desenvolvimento 
Regional de Mato Grosso – MTRegional de Mato Grosso – MT 

REGIONAL
“Empresa 
âncora”

Insumos Produção Indústria

Cadeia Produtiva

AtacadoVarejo AtacadoVarejo

Consumidor 
final



Cadeias Produtivas

SOCIO

FRUTICULTURA

SOCIO
BIODIVERSIDADE PISCICULTURA

GANHA TEMPO
BOVINOCULTURA

DE LEITE

SUINOCULTURA 

E APICULTURA

Gerentes

AVICULTURA

OVINO
TURISMO

PROJETOS HEVEICULTURA

OVINO-

CAPRINOCULTURA

PROJETOS



CADEIAS PRODUTIVAS DOS CONSÓRCIOS

• Suinocultura

– Mato Grosso tem aproximadamente  1,2 milhões  de  suínos e capacidade 
de abate em estabelecimentos registrados e de 7300/animais/dia (SISE e g (
SIF).

– Lucas do Rio Verde, Diamantino, Nova Mutum, Sorriso e Rondonópolis se 
destacam com números representativos de produçãodestacam com números representativos de produção.

– Construção do Frigorífico no município de Rosário Oeste, com capacidade 
inicial de abate 3 mil/animais/dia.

– Articulação com Empresa Mabella para integração dos produtores rurais de 
Rosário Oeste na terminação dos animais.

– Construção do Frigorífico no município de Sorriso e esta firmando parceria g
com agricultores da região de União do Sul.

– Regularização/certificação sanitária das agroindústrias e granjas. 





CADEIAS PRODUTIVAS DOS CONSÓRCIOS

• Avicultura

– Mato Grosso em 2008 tinha 863 aviário, em 2009 foram efetuados grandes 
investimento no setor com um aumento significativos destes números.investimento no setor com um aumento significativos destes números.  

– Implantação do Experimento de Frango de Corte (Município de Acorizal) 
para a viabilidade de produção no Consórcio Vale do Rio Cuiabá.
Construção do Frigorífico de frango caipira no município de Santo Antônio– Construção do Frigorífico de frango caipira no município de Santo Antônio 
do Leveger. 

– Existe uma demanda grande dos assentamentos e produtores rurais 
interessados na atividade avícolainteressados na atividade avícola.

– Falta de empresas âncoras para parceria e garantir a produção.
– Concentração de produção : Lucas do Rio Verde, Tangara da Serra, Campo 

Verde, Sorriso, Nova Mutum e Mirassol D’Oeste.



CADEIAS PRODUTIVAS DOS CONSÓRCIOS
• Aquicultura

– O Estado ocupa o 1º lugar na produção de peixes nativos de água doce
– E a 5º posição no ranking da produção aquícola brasileira
– São produzidas anualmente cerca de 16 mil toneladas de peixes
– Destaque para a criação de Tambacu Pacu e TambaquiDestaque para a criação de Tambacu, Pacu e Tambaqui
– No Órgão ambiental que é responsável pelo licenciamento da atividade,

existem aproximadamente 1.000 pisciculturas cadastradas
A maioria das piscic lt ras estão no Consórcio do “Vale do Rio C iabá”– A maioria das pisciculturas estão no Consórcio do “Vale do Rio Cuiabá”

– Lançamento do Programa Matogrossense de Desenvolvimento da
Aquicultura. O Programa ao ser implantado, irá contribuir para o

i t d ti id d l i ã d di tcrescimento da atividade, como: regularização dos empreendimentos,
aumento da produção de pescado, integração de arranjos produtivos locais
e mercado garantido.
A i l ã d 2° C B il i d P d ã d P i N i d– Articulação do 2° Congresso Brasileiro de Produção de Peixes Nativos de
Água Doce – Ago/09. Cujo objetivo geral é reunir, discutir e divulgar
informações e novas tecnologias sobre os aspectos inerentes à piscicultura;

t li h i t d b t b blatualizar conhecimentos e promover debates sobre problemas e
dificuldades. Além disso, divulgar as pesquisas realizadas no cultivo de
espécies de peixes nativos de água doce.



CADEIAS PRODUTIVAS DOS CONSÓRCIOS
• Aquicultura

– Foi sancionada a Lei nº 9.131 de 12 de Maio de 2009, onde dá nova
redação ao art. 22 da Lei nº 8.464 de 04 de Abril de 2006, que dispõe,
define e disciplina a piscicultura no Estado, dando assim respaldo legal para
os piscicultores estarem regularizando a sua atividade por mais 2 anos.

– Além da piscicultura temos outro potencial no Estado que é a
Crocodilicultura (criação de jacarés). Temos 2 grandes empreendimentos no( ç j ) g p
Estado: Poconé e Cáceres. Em Poconé temos a Aguacerito Leather
Comércio de Couros Ltda. Aproximadamente 140 mil jacarés, o projeto
comtempla um frigorífico para abate de jacarés e peixes (SIF), com 500
jacarés/dia e 100 ton. Peixes/dia e um Curtume com capacidade de
processamento de 15 a 20 mil peles de jacarés/dia.

– Em Cáceres temos a Coocrijapan (Cooperativa de Criadores de Jacaré do
Pantanal). É o primeiro frigorífico com SIF para o processamento de jacaré.
Abate cerca de 140 jacarés/dia. Levando aprox. 2,5 anos para serem
abatidos.



Consórcios Intermunicipais Piscicultores
Vale do Rio Cuiabá 504
Alto do Rio Paraguai 78
Complexo Nascentes do Pantanal 55Complexo Nascentes do Pantanal 55
Vale do Guaporé 07
Vale do Juruena 09
Vale do Teles Pires 55
Portal da Amazônia 20
Alto Teles Pires 26
Vele do Arinos 06
R i l S l 87Regional Sul 87
Nascentes do Araguaia 02
Portal do Araguaia 30Portal do Araguaia 30
Médio Araguaia 23
Araguaia 02
Norte Araguaia 05

909



PRODUTORES DE ALEVINOS
Alta Floresta
Cáceres
Canarana
Campo Verde
DiamantinoDiamantino
Jangada
Juína
Lucas do Rio Verde
Nossa Senhora do Livramento
Nova MutumNova Mutum
Paranaíta
Primavera do Leste
P éPoxoréo
Rondonópolis
São José do Rio Claro
Sorriso
Várzea Grande



RAÇÃORAÇÃORAÇÃORAÇÃOÇÇÇÇ

Rações VB Rações VB –– Jaciara Jaciara 
PAP Rações PAP Rações –– CuiabáCuiabá
Rações VB Rações VB –– Jaciara Jaciara 
PAP Rações PAP Rações –– CuiabáCuiabáPAP Rações PAP Rações CuiabáCuiabá
Maravilha Maravilha –– CuiabáCuiabá

C áC á

PAP Rações PAP Rações CuiabáCuiabá
Maravilha Maravilha –– CuiabáCuiabá

C áC áNutriara Nutriara –– CuiabáCuiabá
Grupo Gaspar Grupo Gaspar –– SorrisoSorriso
Nutriara Nutriara –– CuiabáCuiabá
Grupo Gaspar Grupo Gaspar –– SorrisoSorriso



FRIGORIFICOSFRIGORIFICOS

• Grupo Gaspar - Sorriso

• Casa do Peixe - Nossa Senhora do LivramentoCasa do Peixe Nossa Senhora do Livramento

• Coorimbatá - Várzea Grande

• Aguacerito – Poconé

• NATIV - Sorriso• NATIV - Sorriso



CADEIAS PRODUTIVAS DOS CONSÓRCIOS
Ovino Caprinocultura• Ovino-Caprinocultura
– Fomento e organização das atividades em 13 dos 15 consórcios, onde 

destacam-se os maiores rebanhos: Nascentes do Pantanal (120.356), Vale do 
Alt d Ri t l Pi (107 477) P t l d A ô i (102 125)Alto do Rio teles Pires (107.477) e Portal da Amazônia (102.125).

– Formalização da 1ª. Empresa Âncora
• Frigorífico Estância Celeiro em Rondonópolis – MT, gerando integração g p , g g ç

comercial entre os Consórcios e a Região Sul
– Acompanhamento de Projetos Estratégicos:

• Frig Ovinos Pontes e Lacerda

Palestras
1.931

• Frig-Ovinos – Pontes e Lacerda
• Cordeiros do Sul – Rondonópolis – MT
• Cooperuni – Alta Floresta – MTp
• Doações de madeira pelo IMEQ
• Caprinocultura Leiteira em 

4.067
Cidadãos

Visitas
1.450

Reuniões
620

mini e pequenas propriedades.

Cursos
66



REBANHO OVINO E CAPRINO  
DE MATO GROSSODE MATO GROSSO

2004 2005 2006 2007 2008
Caprino Ovino Caprino Ovino Caprino Ovino Caprino Ovino Caprino Ovino

Total 44.665 382.22
7

62.850 625.49
0

74.500 774.44
7

49.821 683.52
0

73.509 955.65
9

426.892 688.340 848.947 733.341 1.029.168426.892 688.340 848.947 733.341 1.029.168
Crescimento 0 61,24% 23,33% -13,62% 40,34%

111 29%111 29%Crescimento Acumulado 111,29%111,29%
Crescimento Médio Anual 27,82%27,82%
Crescimento Real no Período 141,08%141,08%

Fonte: INDEA

Elaboração: Coordenação Ovinos/MT Regional/SEPE



CADEIAS PRODUTIVAS DOS CONSÓRCIOS
• Extrativistas Não-Madereiros (Cadeias de produtos da 

Sociobiodiversidade)
Os Consórcio Vale do Juruena Portal da Amazônia Vale do Teles Pires– Os Consórcio Vale do Juruena, Portal da Amazônia, Vale do Teles Pires, 
Vale do Arinos e Alto do Teles Pires comercializam a Castanha do Brasil 
com produção de 476 toneladas no valor de 925 mil reais. 
ALGUMAS AÇÕES:– ALGUMAS AÇÕES:

– Elaboração do Plano de Ação Estadual para a Castanha do Brasil,em 
consonância com Plano Nacional de Produtos da Sociobiodiversidade;  

– Criação da Câmara Técnica da Castanha do Brasil em Mato Grosso;
– Necessidade da elaboração das Diretrizes Técnicas para a castanha;
– Garantia de produto  com qualidade (sem aflatoxina);p q ( );
– Inclusão da Castanha do Brasil como produto do Programa de Aquisição de 

Alimentos – PAA .
– Dentre os gargalos podemos citar: deficiência nos serviços de apoioDentre os  gargalos podemos citar: deficiência nos serviços de apoio 

(ATER, FOMENTO e CRÉDITO), baixa capacidade organizacional do setor, 
baixa oferta , qualidade do produto  acesso a mercados especiais e com 
certificação, .certificação, .

– Outros produtos estarão sendo trabalhados em novos Consórcios como 
pequi e cumbaru.



CADEIAS PRODUTIVAS DOS CONSÓRCIOS
HORTICULTURA (OLERICULTURA, FRUTICULTURA, FLORICULTURA E 
FITOTERÁPICO).

• Gargalos:
- Ausência de organização da produção e dos produtores (agricultura 
familiar)familiar)
- Assistência técnica insuficiente.
- Mercado paralelo forte. 
- Falta de capacitação do produtorFalta de capacitação do produtor.
- Ausência do CEASA.
-Dificuldade de acesso ao crédito pelos produtores, principalmente os de
assentamento;;
-Os produtores de assentamentos e agricultura familiar não dispõe de
“cultura” para produzir – não têm habilidade e nem tecnologia;
-Comercialização é afetada por falta de produção e sazonalidade, queç p p ç q
resulta em dificuldade de fechar contratos, por não poder garantir a
entrega das quantidades acertadas.
- Mais de 67% das frutas consumidas atualmente em MT são oriundas de
outros Estados. A participação mato-grossense no mercado brasileiro não
chega a 1%.



HORTICULTURA (OLERICULTURA, FRUTICULTURA, FLORICULTURA E 
FITOTERÁPICO) 

Sugestões:

Pl j t i ã it ã d d t d d ã- Planejamento, organização, capacitação do produtor e da produção.
- Fortalecimento das empresas âncoras.
- Implantação do CEASA-MT.p ç
- Diversificação dos produtos (orgânico e agroecológico).
- Garantir a assistência técnica.
- Incentivar o consumo dos produtos locais. 
- Criar linha de crédito específica ao setor.

Incentivar a cadeia produtiva da pupunha e dos fitoterápicos- Incentivar a cadeia produtiva da pupunha e dos fitoterápicos.
Organização da Cadeia Produtiva em parceria com Empresas Âncoras, 

tais como:
• Tropical Polpas de Frutas – Tangará da Serra
• Carpello Alimentos – Sinop

Coopernova Terra Nova do Norte• Coopernova – Terra Nova do Norte
- Fomento(mudas,sementes,despolpadeiras, sistema de irrigação)



DADOS DAS CULTURAS EM MT

MATO GROSSO _LSPA – LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA _ FRUTICULTURA

RELATÓRIO TOTALIZADOR – CULTURAS PERMANENTES Mês de Referência: MAR/2009

PRODUÇÃO (TONELADA) REND. % ALTERAÇÃO

TOTAL PLANT COLHID
ABACAXI 2.441 2.235 2.235 61.902 59.591 26.663 -2,7 -3,7
ACEROLA 41 27 27 458 450 16.667 -12,9 -1,8
BANANA 6.593 6.278 6.278 54.476 52.513 8.365 -3,3 -3,6

ÁREA PROD
PRODUTOS MÉDIO 

(kg/ha)
MÊS ATUAL MÊS 

ANTERIOR
MÊS ATUAL

, ,
CAJU FRUTA 1.675 1.675 1.675 8.700 8.640 5.158 -1,2 -0,7
COCO-DA BAÍA 2.240 1.787 1.787 22.718 21.493 12.027 -7,1 -5,4
CUPUAÇU 414 260 260 362 434 1.669 14,5 19,9
GUARIROBA 293 290 290 900 870 3.000 -3,3 -3,3
GUARANÁ 523 518 518 240 232 448 -2 5 -3 3GUARANÁ 523 518 518 240 232 448 2,5 3,3
LARANJA 540 488 488 4.829 4.829 9.895 0,0 0,0
LIMÃO 130 130 130 1.389 1.377 10.592 0,0 -0,1
MAMÃO 196 177 177 4.743 5.044 28.497 2,3 6,4
MANGA 167 167 167 2.907 3.271 19.587 0,0 12,5
MARACUJÁ 388 379 379 5 791 5 834 15 393 0 1 0 7MARACUJÁ 388 379 379 5.791 5.834 15.393 0,1 0,7
PINHA 9 9 9 30 30 3.333 0,0 0,0
PEQUI 67 0 0 0 0 0 0,0 0,0
TANGERINA 50 40 40 653 642 16.050 -4,8 -1,7
UVA 136 116 116 1.601 1.475 12.716 -5,7 -7,9
GOIABA 17 11 11 58 58 5 273 0 0 0 0GOIABA 17 11 11 58 58 5.273 0,0 0,0
TOTAL 15.920 14.587 14.587 171.757 166.783 195.333 -26,5 8,0
Fonte: GCEA_MT/IBGE_ELABORAÇÃO: SEDER_MT_SUPERINTENDENCIA DE POLITICA AGRÍCOLA
NOTAS :Quantidade Colhida Acumulada até        PLANT – Plantada e/ou a P lantar no Ano     PRODUÇÃO – Produção esperada e/ou Obtida no Ano

Percentual de A lteração é em Relação ao lev       COLHID – Área Colhida e/ou a Colher no Ano     TOTAL – Área Total Cultivada



CADEIAS PRODUTIVAS DOS CONSÓRCIOS
• Heveicultura

– Programa de Incentivo para o Plantio de Seringueira no Estado de Mato g p g
Grosso

– Plantio de 160 mil hectares  de seringueira nos próximos 15 anos
– Atendimento de 30 mil agricultores familiares com geração de renda deAtendimento de 30 mil agricultores familiares, com geração de renda de 

modo sustentável
– Mato Grosso tem uma produção de borracha natural de 27.896 ton/ano 

com a implantação o objetivo é atingir 192 000 ton/ano ecom a implantação o objetivo é atingir 192.000 ton/ano e 
conseqüentemente a arrecadação de ICMS do estado de 5 milhões para 
40 milhões de reais.





CADEIAS PRODUTIVAS DOS CONSÓRCIOS

• Apicultura
– Fortalecimento das Associações e Cooperativas Apícolas com– Fortalecimento das Associações e Cooperativas Apícolas com 

doação de madeiras pelo  convênio firmado entre o MT Regional e 
IMEQ 
R l i ã d d M l– Regularização das casas de Mel.

– Implantação do APL’s na região sudoeste do Estado e Sinop.
– Realização do XVIII Congresso Brasileiro de Apicultura e IVRealização do XVIII Congresso Brasileiro de Apicultura e IV 

Congresso de Meliponicultura.
– Conquista D’Oeste, Comodoro e Juína já utilizam o mel na 

li t ã d l d i id l CONABalimentação dos alunos  adquiridos pela CONAB.
– Deficiência:

Assistência técnica empresa âncora insumos casa deAssistência técnica,.empresa âncora, insumos, casa de 
extração, entreposto de mel regularizada e certificada 
sanitariamente, capacitação dos produtores e profissionais da 
cadeiacadeia.



CONSÓRCIOS INTERMUNICIPAIS APICULTOR ASSOC/COOP PRODUÇÃO C MEL/ENT COLMÉIAS

01 – VALE DO RIO CUIABÁ 107 06/ 24.490 1.192

02 – ALTO DO RIO PARAGUAI 30 01/ 7.115 02/ 330

03 – COMPLEXO NASCENTES DO 
PANTANAL

88 03/ 52.700 /01 2.327

04 – VALE DO GUAPORÉ 105 02/01 55.800 02/01 1.961

05 – VALE DO JURUENA 292 07/ 60.250 03/01 2.545

06 – VALE DO TELES PIRES 23 01/ 01/ 70

07 – PORTAL DA AMAZÔNIA

08 – ALTO TELES PIRES 176 06/ 66.100 */ 860

09 – VALE DO ARINOS 28 01/ 15.000

10 – REGIÃO SUL 49 2.100 110

11 – NASCENTES DO ARAGUAIA

12 – PORTAL DO ARAGUAIA

13 – MÉDIO DO ARAGUAIA 180 01/ 1.100

14 – ARAGUAIA 56 03/ 10014 ARAGUAIA 56 03/ 100

15 – NORTE ARAGUAIA

1.133 30/01 273.555 06/03 10.645



CADEIAS PRODUTIVAS DOS CONSÓRCIOS
• Leite

– Programa Matogrossense de Desenvolvimento da Cadeia Produtiva do Leite para os 
próximos 4 anos:

– Implantação do Projeto Balde Cheio – Embrapa São Carlos/SP– Implantação do Projeto  Balde Cheio – Embrapa São Carlos/SP
– Aumento da produtividade do rebanho , além  do aumento do volume de leite
– Modernização das Indústrias no processamento do leite assim como diversificação dos 

produtos lácteosprodutos lácteos.
– Aumento do consumo do leite e seus derivados, através de marketing direto aos 

consumidores.
– Números de Produtores: 24.277.
– 120 industrias Lácteas com capacidade de beneficiamento de 2.759.000 l/dia sendo que 

49% das industrias no Estado, atuam irregularmente.
– Produção de leite: 1.669.000 (Águas) 70/dia/produtor

1.027.400 (Seca)  43/dia/produtor



GANHA TEMPO DO PEQUENO 
EMPREENDEDOREMPREENDEDOR

• Levantamento e cadastramento dos empreendimentos informais e
orientação quanto ao acesso a regularização fiscal sanitária eorientação quanto ao acesso a regularização fiscal, sanitária e
ambiental, com foco no Programa Produtos da Terra;

• Sensibilização dos gestores municipais quanto a importância da
implantação do SIM – Serviço de Inspeção Municipal, visando uma
futura adesão ao SUASA;futura adesão ao SUASA;



Secretaria Extraordinária de
Projetos EstratégicosProjetos EstratégicosProjetos Estratégicos

Programa de Desenvolvimento Regional de Mato Grosso
MT REGIONALMT REGIONAL

PROJETO DE RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS ESTADUAIS NÃO PAVIMENTADAS 
PATRULHAS RODOVIÁRIAS– PATRULHAS RODOVIÁRIAS

----------------------------------------------------------------------------------------
PARCEIRA:

SINFRASINFRA 
MT REGIONAL

AMM/CONSÓRCIOS INTERMUNICIPAIS



COMPOSIÇÃO POR GRUPOCOMPOSIÇÃO POR GRUPO:

5 CAMINHÕES BASCULANTES- 5 CAMINHÕES BASCULANTES

- 1 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA

- 2 MOTONIVELADORAS

- 1 CAMINHÃO COMBOIO-(MELOSA)- 1 CAMINHÃO COMBOIO-(MELOSA)

- 1 SEMI-REBOQUE

- 1 VEÍCULO DE APOIO



TRABALHOS EXECUTADOS
CONSÓRCIO EXTENSÃO 

/ KM
PATROLAMENTO 

(KM)
CASCALHAMENTO 

(KM)
ATERRO-

OUTROS (KM)
TOTAL 

(KM)(KM)

ALTO DO RIO PARAGUAI  (2) 1.667.4 1.223.7 459 6.2 1.223.7

VALE DO RIO CUIABÁ  (2) 2.152.7 916.6 607.6 6 918.6

VALE DO GUAPORÉ 1.256.7 1.137.2 237.9 23.8 1.137.2

VALE DO JURUENA 1.181.4 562.9 477.9 16 578.9

VALE DO TELES PIRES 1.078.7 592 113.5 2.8 594.8

REGIÃO SUL  (2) 2.597.8 1.195 413 22.3 1.195

VALE DO ARINOS 1.129.0 627 270 - 627

ALTO TELES PIRES 1.458.9 602 532 - 602

PORTAL DA AMAZÔNIA 783.5 1.441 513 7 1.445.4

NORTE ARAGUAIA 1 061 9 511 3 275 8 8 4 513 8NORTE ARAGUAIA 1.061.9 511.3 275.8 8.4 513.8

PORTAL DO ARAGUAIA 1.163.7 851.8 286.7 - 851.8

MÉDIO ARAGUAIA 1.238.8 578.5 145.5 8 578.5

ARAGUAIA 590.4 909.6 268.1 6.3 909.6GU 590 909.6 268.1 6.3 909.6

NASCENTES DO ARAGUAIA 1.378.8 322 134.9 27.6 324

NASCENTES DO PANTANAL 1.085.0 736 404 0.8 736

SIND. PROD.RURAIS ALTA FLORESTA(MT 208) 320 180 180 14 180

ASS.PROD.AMIGOS PANTANAL DE ITIQUIRA 541 315 140 - 315

PORTAL DA AMAZÔNIA (MT 322) 554 330 220 4 554

TOTAIS 12.207 5.138.9 135.2 13.285.3

TOTAL DE ESTRADAS ESTADUAIS NÃO PAVIMENTADAS – 20.993.99 KM
ATINGIDO – 63,2 % EM 8 MESES



COMPARAÇÃO

INCRAINCRA

MANUTENÇÃO NORMAL:
$ $R$ 9.000,00 a R$ 12.000,00

MANUTENÇÃO COM MELHORIAS E ABERTURAS:Ç
R$ 18.000,00 a R$ 28.000,00

CONSTRUÇÃO INICIAL:CONSTRUÇÃO INICIAL:
R$ 20.000,00 a R$ 40.000,00

---------------------------------------------------
COMPARAÇÃOCOMPARAÇÃO

PROGRAMA PATRULHAS RODOVIÁRIAS-MT
R$ 1.652,04

Incluindo depreciação dos equipamentos R$ 2 632 04/KMIncluindo depreciação dos equipamentos – R$ 2.632,04/KM



Entrega de duas retroescavadeiras para construção de 
viveiros nos Consórcios do Vale do Rio Cuiabá e Altoviveiros nos Consórcios do Vale do Rio Cuiabá e Alto 

do Rio Paraguai – Julho /09





OBRIGADO A TODOSOBRIGADO A TODOS

RODRIGO FURQUIM RODRIGUES 
ENG AGRÔNOMO-MT REGIONALENG.AGRÔNOMO-MT REGIONAL

rodrigofurquim@mtregional.mt.gov.br
(65) 3613-4500(65) 3613-4500

CUIABÁ MTCUIABÁ MT
AGOSTO DE 2009


